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RESUMO — A determinação dos valores do coeficiente de cultivo (Kc) é fundamental para se obter as 
necessidades hídricas da cultura ao longo dos estádios de desenvolvimento. O presente trabalho teve por objetivo 
determinar o Kc da mamoneira (Ricinus comn iS L.) em sistema monocultivo e consorciado com o feijão-caupi 
(Vigna unguiculata (L.) Walp), em seus difer tes estádios de desenvoimrhento, visando ao manejo racional da 
irrigação e a definição de parametros 134 o zoneamento der4itçO climático de culturas consorciadas. O 
experimento foi conduzido no Campo Sperlrnental da Erm apa Meio-Norte, no Município de Alvorada do 
Gurguéia, Pl. Os dados de evapotranspiraçko da cultura (ETc . oram determinados através do balanço de água no 
solo. Os dados meteorológicos da estaçfo automática foram utilizados para estimar a evapotranspiração de 
referência (ETo) pelo mátodOl5erimati"-NVIonteith. Os Kc's encontrados para a mamoneira, em sistema 
monocultivo, apresentaram valores médios dà-0,25; 0,40; 0,75; 0,50; 0,30 e 0,15„para os periodos de 12 a 40 dias 
após plantio (DAP), de 41 a 70, do, 1 a 100, de 101 a 120, de 121 a 130 e de 1-31 a 150 DAP, respectivamente. O 
Kc da mamoneira em consórcio cdolo félào-caupi apresentou valores máximos de 1,20, dos 51 aos 60 DAP, 
coincidindo com o período de formaçad,-e-enchimento de vagens do feijão-caupi. A demanda hídrica do consórcio 
foi superior ao sistema monocultiv9p, ' 
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RESUMO —A determinação dos valores de índice de satisfação da necessidade de água (ISNA's) é fundamental 
para indicar a quantidade de água que a planta consome em relação à quantidade máxima de água que a planta 
consumiria, na ausência de restrição hídrica. O presente trabalho teve por objetivo determinar os valores de 
ISNA's para a mamoneira (Ricinus communist) e feijão-caupi (Vigna unguiculata (L.) Walp), em cultivo solteiro e 
consorciado, sob condições de estresse hídrico, visando subsidiar os modelos de estimativa de risco climático. O 
experimento foi conduzido no Campo Experimental da Embrapa Meio-Norte, no Município de Alvorada do 
Gurguéia, Pl. Houve tendência de redução dos valores de ISNA's e de rendimentos de grãos de feijão-caupi e de 
bagas de mamona, em cultivo solteiro e consorciado, à medida que os níveis de déficit hídrico no solo 
aumentaram com a imposição das lâminas de irrigação decrescentes nas parcelas, com o uso do sistema de 
irrigação "line source sprinkler system". Com a imposição dos menores níveis de estresse hídrico no solo, os 
valores de ISNA's para o cultivo solteiro foram 0,66, para o feijão-caupi, e 0,566, para a mamoneira. Para o cultivo 
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soaciado, iSNAfoi 0,728, indicando haver uma maior exigência hídrica sob essa condição. 
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RESUMO - A mamona (Ricinus communi 	irrigada pode gerarasePiida e fixar mão-de-obra no campo, 

.cipalmente no semi-árido brasileiro. O 	do-se estudarao,comportamento da mamoneira BRS Energia 
sob condições de quatro lâminas de irriga* (L1 294,22; L2382 50 L3 e: 479,75 e L4 679,75 mm) e quatro 
oopuiações de plantas ha-1 P1 (0,60 m 447 m= 35.460), P(0,60 m x 0,42 m = 39.682), P3 (0,60 m x 0,37 m = 

045) e P4 (0,60 m x 0,32 rn = 52.083), fó, instalado um experimento em campo em delineamento de blocos ao 

• acaso com quatro repetiçoes baraeis tudadas foram: número de dias para emissão da 1a inflorescência, 

nrrnento e percentual de ',:flores feminin'as do 1° e 2° cacho. As plantas_ se ajustaram melhor a lâmina de 
de, 479,75 mm no comento do 1° cacho e necessitaram de maior qUantidade de água (679,75 mm) 

cara o comprimento do 2' cacho te 464  
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RESUMO - A introdução de genótipos mais produtivos de mamona (Ricinus communis L.) para a produção 
biodiesel é uma opção atrativa no semi-árido brasileiro. Objetivando-se estudar o comportamento da mamoneira 
cultivar BRS ENFRGIAsob condições de quatro lâminas de irrigação (L1— 294,22; L2 —382,50; L3 —479,75 eL4 — 
679,75 mm) e quatro populações de plantas ha-1 P1 (0,60 m x 0,47 m = 35.460), P2 (0,60 m x042 m = 39.682), P3 
(0,60 mx0,37 m = 45.040) e P4 (0,60 ni x 0,32 m = 52:083), foi instalado experimento em campo em delineamento 
de blocos casualizados, dispostos em faixas com dezesseis tratamentos e quatro repetições, totalizando 64 
oarc..elas experimentais. As variáveis estudadas foram peso dos frutos na parcela para o 1° e 2' cacho e peso total 
•Je.frutos na parcela. As plantas do cultivar BRS Energia se ajustaram melhor a lâmina de irrigação aplicada de 
479,75 mm e a populações de 35.460 plantas ha-1, 
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